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O ano de 2015 se encerra sob uma extraordinária incerteza quanto ao futuro do 

país, e obviamente das políticas sociais e o Sistema Único de Saúde, como sua primeira 

referência. Seguimos certos de que a solução para toda crise política está na energia 

acumulada pelos movimentos sociais, todos eles indistintamente, reunidos em torno de 

questões que são comuns, por exemplo, a defesa das conquistas sociais, a liberdade, 

inclusão social, o direito ao país, às ruas, à expressão, etc.... Enfim, propomos um 

movimento em multidão, o que significa abrigar em torno de si todas expressões sociais 

e afetivas na sua singularidade, em torno dos elementos que ativam sua energia criativa. 

Expressões artísticas, multicores, as muitas raças, diferentes tendências musicais, 

culturais, movimentos de todas as verves que congregam os muitos atores, poetas e 

oradores, enfim, a natureza criativa e múltipla presente no meio social, é a fonte, 

energia, inspiração para os movimentos de mudança. Será necessário tomar este 

caminho, a identidade e vínculo com o que foi a maior fonte de potência que deu origem 

e sustentação ao ciclo que se iniciou em 2003, de construção de políticas sociais 

inclusivas.  

 

Mencionamos tudo isso porque a Diversitates segue seu caminho de discutir os 

temas relacionados à saúde, especialmente aqueles mais focados na saúde coletiva e 

bioética. Afirma assim seu compromisso com o SUS e toda forma de inclusão da 

população, aos serviços de produtos do sistema público de saúde, como forma primeira 

de atendimento às suas necessidades. A defesa da vida é nosso norte, toda vida, como 

espectro da multidão que desejamos seja formada para fazer frente aos desafios do 

presente e futuro. 

 

Este número da revista pauta novamente a questão do cuidado à saúde, trazendo 

diversos focos do tema, desde a política quanto a micropolítica, dando visibilidade ao 

cotidiano como lugar de produção. Nos cenários, a presença constante do protagonismo 

de trabalhadores e usuários é o que dá potência às ações do dia a dia. É nisto que 

apostamos como militância na produção do conhecimento na saúde coletiva e bioética, 

o foco na experiência, cotidiano e ação das singularidades na cena do cuidado. 

 

 

 

Boa Leitura! 


